
 

 

 

 

Circular nº 231/2024 

  

Brasília (DF), 8 de junho de 2024. 

  

 Às seções sindicais, secretarias regionais e ao(à)s diretore(a)s do ANDES-SN. 

  

Assunto: Envia nota da diretoria do ANDES-SN de repúdio às declarações do 

Governador do Estado do Ceará, Elmano de Freitas (PT). 

  

 Companheiro(a)s, 

  

Encaminhamos, para conhecimento e ampla divulgação, nota da diretoria 

do ANDES-SN de repúdio às declarações do Governador do Estado do Ceará, Elmano de 

Freitas (PT). 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais 

e universitárias. 

  

 

 

 

Prof.ª Caroline de Araújo Lima 

1ª Secretária 

 

 

 



 

 

 

 

NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SN DE REPÚDIO ÀS DECLARAÇÕES DO 

GOVERNADOR DO CEARÁ, ELMANO DE FREITAS (PT) 

TODO APOIO ÀS GREVES DAS UNIVERSIDADES ESTADUAIS DO CEARÁ! 

 

 A greve é um instrumento legítimo de luta da classe trabalhadora, também o 

último recurso quando não há avanços nas negociações. Todas as conquistas que tivemos 

nos últimos anos foram fruto de mobilizações e dos movimentos paredistas!  Docentes 

das Universidades Estaduais do Ceará (UECE, UVA e URCA) iniciaram uma greve no 

início de abril em defesa de melhores condições de trabalho, de ensino, de acesso e 

permanência na Universidade. Tudo isso passa, necessariamente, pela valorização salarial 

com a recomposição das perdas e com o respeito à data-base.  

 Na última terça-feira (4 de junho), em entrevista a um jornal de grande circulação 

no estado do Ceará, o Governador Elmano de Freitas (PT) declarou que a média salarial 

da categoria é de 14 mil reais e inflamou a população contra o(a)s professore(a)s em greve 

há mais de 2 meses, afirmando que não há justificativa para a paralisação e que estaria 

aberto ao diálogo.  

 Para nós do ANDES-SN, a manifestação do Governador tem como objetivo atacar 

o(a)s docentes e não há respeito algum pela categoria, já que o governo criminalizou a 

greve, judicializou o movimento paredista, multando as seções sindicais e seus e suas 

dirigentes! 

 Repudiamos as declarações de Elmano de Freitas e exigimos que as mesas de 

negociações sejam reabertas! O compromisso com a educação e a disposição de dialogo 

declaradas pelo Governador precisam se configurar em ações concretas e não em falas de 

agitação contra um direito constitucional, o direito de greve! Docentes estão 

paralisado(a)s por recomposição salarial, condições de trabalho, orçamento universitário 

e infraestrutura, logo, a greve é justa! 

 

Pela reabertura imediata da mesa de negociação! 

Toda solidariedade à greve das Universidades Estaduais do Ceará! 

 

Brasília (DF), 8 de junho de 2024. 

 

 

Diretoria do ANDES – Sindicato Nacional 


